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O desempenho recorde de setores como o sucroalcooleiro em 2006 ajudou a manter o agronegócio como um importante gerador de divisas para o
país, compensando em parte a difícil situação financeira dos produtores de grãos, que começou a ser revertida apenas no último quadrimestre.

Essa tendência positiva no final do ano e o bom desempenho de outros segmentos permitiram terminar 2006 com um crescimento surpreendente
de 3,9% na entrega de fertilizantes ao consumidor final, na comparação com o exercício anterior, segundo dados da Associação Nacional para
Difusão de Adubos (Anda).

A Fosfertil manteve sua forte presença nesse setor, competindo com a importação no fornecimento de nutrientes nitrogenados e fosfatados para
fertilizantes. O país continua a depender em mais de 50% de importações de insumos fosfatados (P) e nitrogenados (N), com os produtos do
exterior gozando vantagens tributárias. 

As vendas totais da companhia e de sua subsidiária integral Ultrafertil para o mercado de fertilizantes e químicos apresentaram um crescimento de
6,7% sobre 2005. O faturamento bruto consolidado atingiu R$ 2,3 bilhões no exercício, com um crescimento de 1,5% em relação a 2005, em
decorrência do aumento das vendas físicas.

O lucro líquido consolidado, de R$ 229,0 milhões (R$ 264,8 milhões em 2005), foi impactado pelo aumento dos custos de matérias-primas –
principalmente os derivados de petróleo, cujo preço médio em 2006 apresentou crescimento de 30,4% – e pela valorização do real.

AECONOMIAE O SETOR AGROPECUÁRIO

O crescimento da economia no ano ficou novamente abaixo de 3%, índice muito inferior aos demais países do grupo BRIC (Brasil, Rússia, Índia
e China) e mesmo de alguns de nossos vizinhos latino-americanos. Essa expansão resultou basicamente do aumento do consumo das
famílias, da ordem de 3,8%, como conseqüência do reajuste do salário mínimo, da baixa inflação, da expansão do crédito pessoal e dos
programas de atendimento às camadas de baixa renda, sem reflexos significativos para o setor agrícola. 

A política econômica continuou a ser caracterizada pela redução moderada dos juros, aumento das reservas internacionais e controle da
inflação. Houve novo recorde nas exportações e no saldo da balança comercial, levando a uma baixa no risco-país. Entretanto, o nível ainda
muito alto dos juros reais, a baixa cotação do dólar face à moeda nacional, somados ao aumento dos gastos públicos, não estimularam novos
investimentos e reduziram a rentabilidade de muitos segmentos industriais e do setor agropecuário.

No conjunto, o agronegócio se manteve como o grande responsável por mais um saldo recorde da balança comercial brasileira – US$ 46,1
bilhões –, tendo contribuído com quase 93% desse valor, ou US$ 42,7 bilhões. As receitas de exportação do setor cresceram 13,4%, atingindo
US$ 49,4 bilhões, enquanto as importações somaram US$ 6,7 bilhões. Apesar desse crescimento, o ano terminou com queda de 3% na renda
dos produtores rurais, segundo a Confederação Nacional da Agricultura (CNA).

Os diversos segmentos agropecuários tiveram um desempenho muito desigual em 2006. Houve ótimos resultados na produção,
beneficiamento e exportação de derivados de cana-de-açúcar, café e frutas, ao lado de dificuldades na área de grãos – particularmente soja,
milho e trigo. Asafra de grãos cresceu apenas 3,6%, usando menos insumos, devido ao endividamento contraído pelos produtores nos últimos
dois anos, em decorrência dos efeitos climáticos, do câmbio e da oscilação de preços internacionais das commodities agrícolas. Essa situação
começou a se reverter no último quadrimestre, com expectativas favoráveis para a próxima safra, face à melhoria dos preços internacionais.

PRODUÇÃO E VENDAS

As unidades produtivas da Fosfertil, estrategicamente instaladas em quatro estados brasileiros, tiveram bom desempenho em 2006. O ano
marcou o início das operações da expansão das unidades de Uberaba e Tapira, em Minas Gerais, e de Catalão, em Goiás.
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A competitividade e a qualidade dos produtos da Fosfertil garantiram sua manutenção na liderança do fornecimento de nutrientes fosfatados e
nitrogenados para fertilizantes em suas regiões de atuação, com 41,6% e 29,7% de participação nesses mercados, respectivamente. O total de
vendas para o segmento de fertilizantes atingiu 3.216,2 mil toneladas, com aumento de 7,2% em relação ao ano anterior.

Acompanhia também é fornecedora de insumos para a indústria química, oferecendo a esses mercados produtos como o nitrato de amônio de
baixa densidade (Ultraprill®), utilizado nos setores de construção civil e mineração, além de ácidos, orgânicos e outras matérias-primas. As
vendas para este segmento apresentaram crescimento de 4,3%.

O terminal marítimo em Santos (SP), que atende principalmente às necessidades de importação de matérias-primas para a companhia e para
outras empresas do setor, manteve praticamente a mesma movimentação do ano anterior, com 2,2 milhões de toneladas de produtos no ano.

MEIO AMBIENTE, QUALIDADE, SAÚDE E SEGURANÇA

Foram investidos no exercício R$ 55,7 milhões em novos projetos ou programas e no aperfeiçoamento dos sistemas de segurança, proteção
ambiental e saúde ocupacional. Na área de segurança, os investimentos vêm sendo feitos conforme o diagnóstico dos processos realizados
em 2005 em todas as unidades da Fosfertil. O foco é fazer com que a companhia alcance padrões de segurança do trabalho equivalentes às
melhores referências mundiais até o final de 2010. 

Além dos investimentos em sistemas e programas, a Fosfertil continuou a desenvolver o treinamento de seus empregados no que se refere à
segurança, à saúde e ao meio ambiente, visando integrar e capacitar suas equipes no trabalho preventivo. Também foram realizados, nas
unidades químicas, simulados de abandono de área envolvendo empregados, terceiros e comunidades vizinhas. 

O Complexo Industrial de Piaçagüera em Cubatão (SP), o Terminal Marítimo de Santos (SP) e o Complexo Industrial de Araucária (PR)
receberam recomendação para Recertificação de seu Serviço Próprio de Inspeção de Equipamentos (SPIE), o que garante maior segurança
operacional e diminuição do risco de acidentes, entre outras vantagens.
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Outro destaque do ano foi a evolução do Programa de Educação Ambiental que a companhia desenvolve na comunidade de Tapira (MG). 
A iniciativa vem mobilizando a população, principalmente da área rural, para questões ambientais da região, com treinamentos, palestras e
ações práticas das quais participam também empregados da Fosfertil e representantes da Prefeitura local.

Tiveram continuidade os trabalhos destinados à preservação e estudo da avifauna na Baixada Santista e no Cerrado, nas regiões próximas às
unidades produtivas, que permitem identificar as condições desses ecossistemas e adotar de imediato medidas necessárias à sua
preservação. 

RECURSOS HUMANOS

No final do ano a companhia contava com 2.641 empregados em suas unidades químicas, de mineração e escritórios. Além de salários e
benefícios compatíveis com o mercado, esses empregados receberam R$ 36 milhões como remuneração extra por meio do Programa de
Participação nos Lucros e Resultados (PLR), sendo que parte desse montante referiu-se à participação nos resultados de 2005 e o restante foi
pago a título de adiantamento sobre os resultados do exercício de 2006.

O desenvolvimento profissional dos funcionários envolveu mais de 37 mil horas de treinamento e um investimento de R$ 638,9 mil, permitindo a
continuidade do aperfeiçoamento individual e a melhoria contínua do desempenho, objetivos permanentes da Fosfertil.

No exercício a companhia integrou as informações sobre recursos humanos com a implantação de um módulo específico no sistema SAP. Além
de facilitar a gestão e otimizar os processos da área, o projeto ainda permitiu aos empregados ter acesso direto, via Intranet, a informações de
interesse como dados cadastrais, oportunidades de desenvolvimento, entre outras.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Nas comunidades onde estão suas unidades produtivas, a Fosfertil desenvolve o Programa Fertilizar, com foco na educação para crianças e
adolescentes. A proposta é contribuir para o progresso econômico e social, assumindo compromissos públicos, práticos e efetivos com a
sustentabilidade dessas localidades.

Em parceria com o poder público ou entidades não-governamentais, o programa vem beneficiando cerca de 2.000 crianças e adolescentes por
dia. Destacam-se nesse contexto projetos como o da Escola Pingo de Mel, em Uberaba (MG), que concede bolsas de estudos para 60 crianças
com idades entre 6 e 10 anos.

Em âmbito nacional, a Fosfertil é uma das mantenedoras da Associação Junior Achievement, que trabalha para despertar o espírito
empreendedor em estudantes.

Entre os projetos culturais apoiados pela Fosfertil com uso da Lei Federal de Incentivo à Cultura destaca-se o Janela Brasil, que promoveu
oficinas de educação ambiental para cerca de 200 professores e distribuiu guias de incentivo à leitura a mais de 3 mil escolas públicas, em três
estados brasileiros.

Também por meio de Incentivo à Cultura, a companhia viabilizou a publicação de livros de valor artístico, histórico ou ecológico, como “Serra da
Canastra”, de Robson Silva e Silva, e “Água Mole em Pedra Dura”, de Marcos Sá Corrêa e Manuel Francisco Brito.

O trabalho de Responsabilidade Social desenvolvido pela companhia foi reconhecido pela edição “Melhores da Dinheiro”, da revista “Isto É
Dinheiro”, que destacou a Fosfertil como a primeira colocada em Gestão de Responsabilidade Social, dentro do setor de mineração.

DESEMPENHO FINANCEIRO

A companhia promoveu no exercício um amplo programa de reorganização administrativa, de forma a poder se adequar à conjuntura vivida
por seu mercado de atuação. Levando em consideração o ano ainda difícil para a agricultura, a valorização cambial e o custo das matérias-
primas vinculadas ao petróleo, os resultados da companhia, apresentados trimestralmente, receberam avaliação positiva do mercado. 

A Fosfertil continuou a constar como indicação de investimentos e teve o seu desempenho reconhecido em prêmios como o Melhores do
Agronegócio 2006 - Categoria Fertilizantes, concedido pela revista “Globo Rural” em parceria com a Serasa, e o VIII Prêmio Minas de
Desempenho Empresarial, promovido pela revista “Mercado Comum” para destacar as principais empresas do Estado de Minas Gerais.

Em 2006, o lucro líquido consolidado atingiu R$ 229,0 milhões, representando 21,5% sobre o patrimônio líquido consolidado de R$ 1,06
bilhão no início do exercício. Esse resultado, 13,5% menor em relação ao ano anterior, foi impactado entre outros fatores pelo aumento no
custo das matérias-primas derivadas de petróleo, o que, associado à valorização do real frente ao dólar, contribuiu para reduzir as margens
da companhia.

O EBITDA ficou em R$ 450,6 milhões, patamar 4,3% inferior ao registrado em 2005 (R$ 471,0 milhões), equivalente a 21,9% sobre a receita
líquida consolidada. Ao final do exercício o patrimônio líquido consolidado era de R$ 1,25 bilhão, correspondendo a um Valor Patrimonial por
Ação de R$ 11,76.

O total de tributos recolhido no exercício aos diversos níveis de governo atingiu R$ 153,3 milhões (R$ 163,0 milhões em 2005). 
O pagamento a empregados, incluindo salários e benefícios legais e voluntários, somou R$ 180,1 milhões (R$ 187,9 milhões em 2005).
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ACIONISTAS

Dentro da tradicional política de remuneração aos acionistas, a companhia efetuou a distribuição de juros sobre o capital próprio no valor de 
R$ 82,5 milhões, referente ao exercício de 2006.

A companhia continuou a aprimorar sua governança corporativa, atendendo globalmente às determinações da CVM e às exigências previstas
na lei Sarbanes–Oxley.

As ações da Fosfertil estiveram presentes em todos os pregões da Bovespa, envolvendo a negociação de 21,2 bilhões de ações no exercício. 

Atendendo às determinações da CVM, a Administração informa que a companhia e sua subsidiária integral não contratam junto aos auditores
independentes outros serviços que não sejam de auditoria.

INVESTIMENTOS

Buscando sempre atender plenamente às demandas de seus mercados de atuação, a Fosfertil avalia permanentemente a possibilidade de
expandir suas atividades. Entre as alternativas atualmente em estudo, na área de fosfatados, estão: o aumento da capacidade de produção do
complexo industrial de Uberaba e o desenvolvimento da mina de Salitre, na região de Patrocínio (MG), onde a companhia já mantém unidade
para pesquisas geológicas.

Ademanda por nitrogenados no agronegócio brasileiro indica outra possível oportunidade de crescimento. Assim, a companhia está buscando
condições de viabilizar a construção de uma nova unidade de produção de amônia e uréia, utilizando como matéria-prima o gás natural. 
Os estudos de viabilidade estão sendo feitos em diferentes Estados do país. Se implementado, esse investimento poderá contribuir para
reduzir a dependência do país da importação de insumos nitrogenados, hoje da ordem de 60% do consumo.

PERSPECTIVAS

As previsões da safra 2006/2007, feitas pelo governo e por entidades do setor, apresentam uma perspectiva favorável, apontando para cerca
de 120 milhões de toneladas de grãos, ou seja, 6% a mais do que a anterior. Para a soja, principal cultura consumidora de fertilizantes, a
previsão é de um crescimento de 5,1% sobre 2006, atingindo 52,2 milhões de toneladas.

Ao mesmo tempo deverá haver nova expansão do setor sucroalcooleiro, com aumento da área plantada e instalação de novas usinas de
beneficiamento. Também são esperados bons resultados nos segmentos de frutas, madeira, café e carne.

Com isso, a previsão global é de um crescimento de 10 a 15% nas exportações do agronegócio, com melhores preços para as commodities e
uma retomada no uso de insumos como fertilizantes. AFosfertil, líder no fornecimento de nutrientes, deverá ser beneficiada por essa tendência,
dispondo de capacidade de produção para aumentar sua presença no mercado.

No setor de produtos químicos, as perspectivas também são favoráveis, com os novos investimentos previstos para os setores de mineração e
construção, principais usuários dos derivados das matérias-primas que a companhia produz, como nitrato de amônio, uréia técnica e ácido
nítrico, entre outros produtos. 

PROPOSTADE REORGANIZAÇÃO OPERACIONAL E SOCIETÁRIA

O Conselho de Administração da Fosfertil aprovou no dia 21 de dezembro de 2006 uma proposta de incorporação de ações da Bunge
Fertilizantes pela Fosfertil, o que iria resultar na unificação das operações das duas companhias, conforme divulgado por meio de Fato
Relevante e informação ao mercado. A proposta, que depende ainda de aprovação pelos acionistas em Assembléia Geral Extraordinária, visa
tornar a Fosfertil mais apta para enfrentar os seus principais competidores internacionais.

Uma vez implementada a incorporação, a companhia passaria a ter faturamento previsto em R$ 5,8 bilhões e ganhos de US$ 45 milhões a 
US$ 60 milhões por ano com a captura de sinergias, segundo estudos feitos pela consultoria McKinsey. As ações preferenciais seriam
convertidas em ordinárias, assegurando o direito de voto a todos os acionistas. Além disso, os acionistas terão tag along de 100% e o dividendo
mínimo obrigatório passará de 25% para 27,5%.
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Balanços patrimoniais

em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Em milhares de reais)

Ativo Nota 2006 2005 2006 2005 Passivo Nota 2006 2005 2006 2005

Circulante C

Disponibilidades 24.803 1.106 52.214 4.481 Financiamentos 1

Aplicações financeiras 5 42.254 108.236 52.452 237.673 Fornecedores 1

Contas a receber de clientes 6 10.025 13.057 56.692 62.076 Adiantamentos de clientes 7.544 10.371 21.341 24.009

Estoques 7 187.232 258.578 384.747 523.993 Dividendos 33 62.542 33 62.542

Impostos a recuperar 8 46.902 44.393 57.522 52.652 Impostos a recolher 2.369 2.749 5.395 12.972

Dividendos a receber 35.256 152.829 Participação nos lucros ou resultados 5.768 6.510 18.641 29.940

Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 1.457 6.750 4.274 22.272 Imposto de renda e contribuição social 2

Despesas pagas antecipadamente 3.556 2.395 6.741 5.399 Imposto de renda e contribuição social diferidos 1

Outros créditos 8.295 5.219 17.632 17.192 Provisão para manutenção programada 15.896 53.437

O

359.780 592.563 632.274 925.738

Não circulante 2

Realizável a longo prazo N

Contas a receber de clientes 6 4.023 1.662 10.595 5.907 E

Depósitos judiciais 9 24.298 8.452 52.697 17.645 Financiamentos 1

Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 31.029 24.852 55.554 62.946 Provisão para contingências 1

Impostos a recuperar 8 73.736 70.920 136.326 114.039 Provisão para manutenção programada 611 21.668

Outros créditos 10.873 6.352 14.522 6.677 Provisão para plano de pensão e de benefícios pós-

e

143.959 112.238 269.694 207.214 Imposto de renda e contribuição social diferidos 1

Permanente O

Investimentos:

Em subsidiária integral 11 579.356 428.066 1

Outros investimentos 10 10 553 553

Imobilizado 13 514.893 549.456 999.690 1.027.993 R

Intangível 14 11.714 9.247 15.905 13.614 i

Diferido 15 2.530 1.385 8.955 8.029

P

1.108.503 988.164 1.025.103 1.050.189 Capital social realizado 720.000 540.000 720.000 540.000

R

1.612.242 1.692.965 1.927.071 2.183.141 1

Controladora Consolidado C
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Balanços patrimoniais

em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Em milhares de reais)

APassivo Nota 2006 2005 2006 2005

C Circulante

D Financiamentos 16 122.208 142.914 134.890 170.441

A Fornecedores 17 76.628 118.826 147.844 245.906

C Adiantamentos de clientes 7.544 10.371 21.341 24.009

E Dividendos 33 62.542 33 62.542

I Impostos a recolher 2.369 2.749 5.395 12.972

D Participação nos lucros ou resultados 5.768 6.510 18.641 29.940

I Imposto de renda e contribuição social 22.534 28.506

D Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 2.414 1.660 3.150 2.016

O Provisão para manutenção programada 15.896 53.437

Outras obrigações 11.193 20.934 47.603 60.338

3

228.157 382.402 401.431 690.107

R Não circulante

C Exigível a longo prazo

D Financiamentos 16 48.869 180.882 54.503 199.678

I Provisão para contingências 18 50.396 38.477 133.179 111.958

I Provisão para manutenção programada 611 21.668

O Provisão para plano de pensão e de benefícios pós-

emprego a empregados 19 5.282 3.889 20.084 35.075

1 Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 4.414 4.840

P Outras obrigações 25.402 14.805 26.284 17.003

I

129.949 243.078 234.050 390.222

O

Resultados de exercícios futuros - Deságio de

I investimento em subsidiária integral 37.792 37.792

D

Patrimônio líquido 20

Capital social realizado 720.000 540.000 720.000 540.000

Reserva de capital 49 49 49 49

Reserva de reavaliação 54.163 57.480 54.163 57.480

Reservas de lucros 479.924 469.956 479.586 467.491

1.254.136 1.067.485 1.253.798 1.065.020

1 1.612.242 1.692.965 1.927.071 2.183.141

ConsolidadoC Controladora
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Demonstrações de resultados

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Em milhares de reais, exceto lucro por ação)

Nota 2006 2005 2006 2005

Receita bruta de vendas e serviços 882.427 754.166 2.274.606 2.240.738

1

Deduções de vendas e serviços -51.351 -33.483 -213.808 -215.516 1

Receita líquida  de vendas e serviços 831.076 720.683 2.060.798 2.025.222

Custo dos produtos vendidos e serviços prestados -686.505 -585.433 -1.586.489 -1.471.856

Lucro bruto 144.571 135.250 474.309 553.366

(Despesas) outras receitas operacionais

Vendas -2.569 -3.215 -8.325 -9.681

Gerais e administrativas:

Honorários da diretoria e dos conselhos -868 -875 -3.553 -3.460

Administrativas -21.564 -28.588 -50.216 -59.051

Participação nos lucros ou resultados - empregados -7.416 -8.230 -25.208 -36.065 1

Resultado financeiro, líquido 22 -16.653 -31.805 -21.044 -23.713 1

Outras despesas operacionais, líquidas 23 -54.175 -38.398 -59.204 -60.084

Equivalência patrimonial 172.227 233.428

1

68.982 122.317 -167.550 -192.054

Lucro operacional 213.553 257.567 306.759 361.312

Resultado não operacional 3.474 -475 2.543 -1.735

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 217.027 257.092 309.302 359.577

Imposto de renda e contribuição social

Corrente 24 -310 -2.563 -84.354 -105.909 2

Diferido 24 10.157 7.000 4.053 11.155

Lucro líquido do exercício 226.874 261.529 229.001 264.823

Lucro líquido por ação (2006) e por lote de mil ações (2005)

 do capital social no fim do exercício - R$ 2,13 2,45

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
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Fertilizantes Fosfatados S.A. (Companhia Aberta)

Reserva de

capital

Capital Subvenções

social para Reserva de Ações em Retenção Lucros

realizado investimentos reavaliação Legal tesouraria de lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2004 276.122 49 60.797 55.224 563.452 955.644

Aumento de capital mediante incorporação de reservas 263.878 -263.878

Realização de reserva de reavaliação -3.317 3.317

Lucro líquido do exercício 261.529 261.529

Destinação do lucro líquido do exercício:

 Reserva legal 13.076 -13.076

 Juros sobre o capital próprio - Lei nº 9.249/95

 atribuível ao dividendo mínimo obrigatório

 de 2005 "ad-referendum" da AGO -87.176 -87.176

 Dividendos propostos -62.512 -62.512

 Reserva de retenção de lucros 164.594 -164.594

Saldos em 31 de dezembro de 2005 540.000 49 57.480 68.300 401.656 1.067.485

Ajuste de exercício anterior (Deliberação CVM nº 489/05) 49.957 49.957

Aumento de capital mediante incorporação de reservas 180.000 -180.000

Ações em tesouraria -7.699 -7.699

Realização de reserva de reavaliação -3.317 3.317

Lucro líquido do exercício 226.874 226.874

Destinação do lucro líquido do exercício:

 Reserva legal 11.344 -11.344

 Juros sobre o capital próprio - Lei nº 9.249/95

 atribuível ao dividendo mínimo obrigatório

 de 2006 "ad-referendum" da AGO -82.481 -82.481

 Reserva de retenção de lucros 186.323 -186.323

Saldos em 31 de dezembro de 2006 720.000 49 54.163 79.644 -7.699 407.979 1.254.136

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de lucros

6

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Controladora

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Em milhares de reais)

R
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Fertilizantes Fosfatados S.A. (Companhia Aberta)

Demonstrações das origens e aplicações de recursos

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Em milhares de reais)

2006 2005 2006 2005

Origens

Das atividades operacionais

Lucro líquido do exercício 226.874 261.529 229.001 264.823 15

Itens que não afetam o capital circulante 1

Depreciação, amortização e exaustão 64.259 34.602 122.825 85.997

Valor residual de ativo permanente baixado 483 1.439 865 1.816

Provisão para ajuste a valor de mercado -229 299 -1.290 1.070

Provisão para contingências 29.773 7.927 21.176 7.369

Provisão para plano de pensão e de beneficios pós-emprego a empregados 1.393 -14.991

Imposto de renda e contribuição social diferidos -10.591 -4.877 -4.606 -7.664

Equivalência patrimonial em subsidiária integral -172.227 -233.428

Variações monetárias do passivo não circulante -5.677 -9.703 -941 -6.078

Recursos originados das operações 134.058 57.788 352.039 347.333

De terceiros e outros 1

Ajuste de exercício anterior (Deliberação CVM nº 489/05) 49.957 49.957

 Dividendos de subsidiária integral 60.000 324.419

1

109.957 324.419 49.957

Total dos recursos obtidos 244.015 382.207 401.996 347.333

Aplicações de recursos

No ativo permanente:

 Investimentos 39.063

Imobilizado 32.000 94.433 94.619 155.968

Diferido 1.791 590 3.986 4.923 20

Aquisição de ações próprias 7.699 7.699

Transferência do passivo não circulante para o passivo circulante 126.336 137.302 138.628 165.022

Dividendos e juros sobre o capital próprio 82.481 149.688 82.481 149.688

Redução do passivo não circulante 7.868 20.799 17.948 22.023

Aumento do ativo não circulante 25.315 5.187 61.423 5.187

Total das aplicações 322.553 407.999 406.784 502.811

Redução do capital circulante líquido -78.538 -25.792 -4.788 -155.478

Variações no capital circulante líquido

Ativo circulante

No fim do exercício 359.780 592.563 632.274 925.738

No início do exercício 592.563 679.744 925.738 1.147.049

-232.783 -87.181 -293.464 -221.311

Passivo circulante

No fim do exercício 228.157 382.402 401.431 690.107

No início do exercício 382.402 443.791 690.107 755.940

-154.245 -61.389 -288.676 -65.833

Redução do capital circulante líquido -78.538 -25.792 -4.788 -155.478

Controladora Consolidado

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Fertilizantes Fosfatados S.A. (Companhia Aberta)

Encargos financeiros

Modalidade/finalidade anuais incidentes

2006 2005 2006 2005 2006 2005 2006 2005

Capital de giro:

Banco Itaú S.A. “Pré-Export Finance” 4,20% + LIBOR + variação

cambial 8.786 19.380 9.363

Banco Santander “Pré-Export Finance” 5,65% + variação cambial 11.354 700 21.380 35.110 11.354 700 21.380 35.110

Banco Boston “Pré-Export Finance” 5,65% + variação cambial 19.448 21.771 27.489 50.158 19.448 21.771 27.489 50.158

Aquisição de ativo fixo/investimento:

 BNDES – Aquisição da Ultrafertil S.A. 6,50% + URIGP-M PRO 484 91.406 94.223 83.910 91.406 94.223 83.910

 International Finance Corporation – IFC 3,75% a 3,87% + LIBOR +

variação cambial 26.220 11.704 26.220 11.704

 BNDES 9,50% a 10,00% + URTJLP 314 2.921

BNDES 3,50% + UMBND 590 827

Banco do Brasil S.A. 14,00% 2.896 2.922 5.634 8.455

BBA 9,00% + URTJLP 314 1.000 1.477 978

122.208 142.914 48.869 180.882 134.890 170.441 54.503 199.678

Não circulante

Controladora Consolidado

CirculanteNão circulanteCirculante
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Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal no uso de suas atribuições legais, em reunião realizada nesta data, examinou o Relatório Anual da Administração e as
Demonstrações Financeiras relativos ao exercício encerrado em 31/12/2006. 

Com base nos exames efetuados, considerando ainda o Parecer dos Auditores Independentes da KPMG Auditores Independentes, as Srs.
Conselheiros opinaram favoravelmente a respeito dos supra citados documentos, informando, ainda, que os mesmos se encontram em
condições de serem votados e aprovados pelos Srs. Acionistas na próxima Assembléia Geral Ordinária.

São Paulo, 12 de março de 2007

Hildegard Gutz Horta Luiz Bertasi Filho Maurício Jonas de Oliveira
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Responsável Técnico

Conselho de Administração

Diretoria

MÁRIO ALVES BARBOSA NETO SÉRGIO SABINO DA SILVA

Presidente Vice-Presidente 

Conselheiros
ARIOSTO DA RIVA NETO OLAVIO MASSAO TAKENAKA

ELIEZER BATISTA DA SILVA PEDRO LUIZ CERIZE

FRANCISCO ROBERTO ANDRÉ GROS WALDIR DOS REIS BATISTA VIEGAS

JOSÉ AUTO LANCASTER OLIVEIRA WLADIMIR  ANTONIO  PUGGINA

EDUARDO DOS SANTOS TAVARES

Gerente de Controladoria

CRC 1RS 042.098/O-9 “S” MG

VITAL JORGE LOPES

Diretor de Administração, Finanças e Relações com Investidores

LUIZ  ANTONIO  VEIGA  MESQUITA

Diretor de Suprimentos e Logística

ROBERTO BUSATO BELGER

Diretor Industrial  

MARCO ANTONIO QUIRINO JÚNIOR

Diretor Comercial

FRANCISCO ROBERTO ANDRÉ GROS

Diretor Presidente
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